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RESUMO:  Os livros didáticos são importantes ferramentas para auxiliar no processo ensino-aprendizagem, tornando os conteúdos significativos, e não apenas momentâneos. O presente trabalho tem como objetivo analisar o ensino de virologia a partir das imagens encontradas nos livros didáticos de Ciências e de Biologia recomendados pelo PNLD 2014 e PNLEM 2015. Foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, do tipo documental com 15 livros didáticos. Foram analisadas 78 imagens, e em relação ao grau de iconografia, houve um predomínio da subcategoria desenho figurativo, com funcionalidade reflexiva e modelo cientificamente correto. Com o passar dos anos está ocorrendo uma melhoria nos livros didáticos, os autores estão utilizando imagens que imitem a realidade, muitas vezes expondo uma fotografia, e ao lado um desenho figurativo, para que os estudantes possam imaginar e interpretar as relações entre esses seres que estão presentes em nosso cotidiano, porem não são visíveis a olho nu. 
Palavras Chaves: Virologia. Recurso didático. Significação conceitual. 
1 INTRODUÇÃO
O conteúdo acerca dos vírus é ensinado no Ensino Fundamental, na disciplina de Ciências, e no Ensino Médio, na disciplina de Biologia. Por tratar-se de seres microscópicos, a concepção sobre os vírus limita-se à imaginação, o que os torna relativamente abstratos. Estes organismos, geralmente, são reconhecidos por estarem associados a doenças e epidemias. No presente momento, a disseminação de epidemias é uma grande preocupação, visto a extensa divulgação nas mídias a respeito das mesmas, sendo: dengue, febre chikungunya, zika vírus, gripe aviária, H1N1, AIDS, Ebola, entre outras, bem como as campanhas organizadas para o combate ou prevenção a elas no Brasil e no mundo. 

Porém, além da área da saúde, o estudo da Virologia abrange também uma grande diversidade de ramos do conhecimento, como as áreas de Biotecnologia, Bioética e Economia.  Sendo assim, o estudo da Virologia é um dos que tem grande potencial de gerar discussões, além de ser de vital interesse para a humanidade.

Com relação a essa temática, acredita-se que o LD desempenha um importante papel no ambiente escolar, pois é um material de apoio tanto para o professor, quanto para os estudantes, mas que por vezes é o único recurso utilizado nas aulas, o que o torna singular no processo de ensino-aprendizagem, e conforme Choppin (2004, p. 553), o LD se estabelece como uma função referencial, sendo assim: “o suporte privilegiado dos conteúdos educativos, o depositário dos conhecimentos, técnicas ou habilidades que um grupo social acredita que seja necessário transmitir às novas gerações”. 

Sabe-se sobre a importância dos LD, pois ao longo dos últimos 80 anos, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) foi aperfeiçoado, e teve diferentes nomes e formas de execução. Em 1929 o estado criou um órgão denominado Instituto Nacional do Livro (INL), que é o mais antigo dos programas voltados à distribuição de obras didáticas aos estudantes da rede pública de ensino brasileira. Em 1985, o Ministério da Educação (MEC), estabeleceu como prioridade o aprimoramento dos livros didáticos, criando assim o PNLD, no entanto, sabe-se que ainda é possível encontrar livros que se opõem a essa necessidade, apresentando assim alguns problemas (CAIMI, 2014, p. 1), como por exemplo, erros conceituais, erros imagéticos e informações equivocadas.  Atualmente, o PNLD é voltado à educação básica brasileira, tendo como única exceção os alunos da educação infantil. Nesse sentido, em 1996, foi publicado o primeiro “Guia de Livros Didáticos” de 1ª a 4ª série. Os livros foram avaliados pelo MEC conforme critérios previamente discutidos. Esse procedimento foi aperfeiçoado, sendo aplicado até hoje. Os livros que apresentam erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou discriminação de qualquer tipo são excluídos do Guia do Livro Didático. 

Atualmente, o ensino nas escolas está direcionado para a o educar em termos de construção de conhecimento, e a formação de cidadãos críticos e autônomos. Dessa forma, é essencial que os LD acompanhem esse progresso, com propósito de facilitar professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem. 
Entretanto, por diversas vezes, os LD para o ensino de ciências deixam a desejar neste quesito. Vasconcelos e Souto (2003) dizem que as informações nele são apresentadas de forma linear e fragmentada, além de conter muitas informações que acabam por virar um problema, além de dificultar a perspectiva interdisciplinar. Faz-se necessária, portanto, uma postura crítica por parte dos professores, no momento da escolha dos LD, e também, ao utilizar este material no decorrer de suas aulas. Afinal, é importante interferir e esclarecer eventuais interpretações equivocadas, para que isso não afete o processo ensino-aprendizagem. 
A temática relacionada a virologia, está presente em nosso cotidiano, e portanto espera-se que as pessoas conheçam os vírus, entretanto, estes não são visíveis a olho nu, mas manifestam-se de diversas formas, sendo uma das mais conhecidas: causando em doenças. É importante associar as formas com as quais a virologia pode ser encontrada, não apenas maléficas, mas sua importância na evolução humana, que se deve à duradoura interação que teve com o homem, pois, “[...] conjuntamente com outros parasitas, o vírus provavelmente contribuiu para a pressão de seleção manter a diversidade do principal complexo de histocompatibilidade (MHC) e uma forte resposta imune” (VAN BLERKOM, 2003, p. 14, tradução própria). A mesma autora ainda sugere que o “[...] compartilhamento de vírus poderia ter afetado a diversidade de espécies hominídeas, tanto através da promoção quanto da eliminação da divergência em populações hospedeiras menos resistentes” (p. 14, tradução própria). 

Além disso, os vírus também desempenham outros papéis importantes, como o baculovírus que é usado na agricultura como inseticida biológico atuando no controle da lagarta-da-soja (MOSCARDI; SOUZA, 2002). Também, estudos têm sido realizados para usá-los, por meio de manipulação genética, como estratégia para o desenvolvimento de vacinas, sob a forma de vetores vacinais (QUEIROZ, 2011).

Sabendo da relevância dos LD, cabe averiguar a validade do seu uso, a partir da interpretação das imagens neles expressas, a fim de contribuir com outros estudos desta área, além de expor os resultados encontrados, e compartilhar essa análise, para que as categorias sejam conhecidas por mais pessoas, e desse modo, haja um olhar diferente no momento da escolha dos LD pelos professores, por exemplo.
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
No presente estudo foi realizada uma pesquisa qualitativa, do tipo documental (LUDKE; ANDRÉ, 2001; BARDIN, 2011), onde foram analisadas as imagens de vírus em livros didáticos de Ciências e de Biologia recomendados pelo PNLD 2014 e PNLEM 2015, respectivamente. Para tanto, foram analisadas as três coleções de livros didáticos de Ciências e as três coleções de livros didáticos de Biologia mais distribuídas, segundo o Fundo de Desenvolvimento da Educação (BRASIL, 2015).  Dessa forma, utilizamos 15 livros didáticos neste estudo, sendo 6 de Ciências, e 9 de Biologia, os quais foram denominados por L1, L2, L3... L15, conforme o quadro abaixo (Quadro 1).


Quadro 1: Livros didáticos de Ciências e Biologia analisados neste trabalho.

	PNLD
	Livro
	Referências

	2014


	L1
	CANTO, Eduardo Leite do. Ciências Naturais 7° ano: Aprendendo com o cotidiano. 4. Ed. São Paulo: Moderna, 2012.

	
	L2
	CANTO, Eduardo Leite do. Ciências Naturais 8° ano: Aprendendo com o cotidiano. 4. Ed. São Paulo: Moderna, 2012.

	
	L3


	SHIMABUKURO, Vanessa. Projeto Araribá: Ciências 7° ano. 3. Ed. São Paulo: Moderna, 2012.

	
	L4
	SHIMABUKURO, Vanessa. Projeto Araribá: Ciências 8° ano. 3. Ed. São Paulo: Moderna, 2012.

	
	L5
	GEWANDSZNAJDER, Fernando. Projeto Teláris Ciências 7° ano: Vida na Terra. São Paulo: Ática, 2012.

	
	L6
	GEWANDSZNAJDER, Fernando. Projeto Teláris Ciências 8° ano: Vida na Terra. São Paulo: Ática, 2012.

	2015
	L7
	LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. Ensino Médio, v. 1. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

	
	L8
	LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. Ensino Médio, v. 2. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

	
	L9
	LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Bio. Ensino Médio, v. 3. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

	
	L10
	AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia em contexto. Vol. 1. 1. Ed. São Paulo: Moderna, 2013. 

	
	L11
	AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia em contexto. Vol. 2. 1. Ed. São Paulo: Moderna, 2013.

	
	L12
	AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia em contexto. Vol. 3. 1. Ed. São Paulo: Moderna, 2013.

	
	L13


	LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje. Vol 1. 2. Ed. São Paulo: Ática, 2013. 

	
	L14
	LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje. Vol 2. 2. Ed. São Paulo: Ática, 2013.

	
	L15
	LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje. Vol 3. 2. Ed. São Paulo: Ática, 2013.


A análise dos livros didáticos foi realizada em três etapas, de acordo com a análise de conteúdos (BARDIN, 2011) seguindo os preceitos éticos da pesquisa em Educação: primeiramente, foi realizada uma leitura exploratória em cada livro, para verificar como as imagens são apresentadas. Optou-se pela analise das imagens de todo o livro, e não somente dos capítulos destinados à temática, pois, foram escolhidos os livros do 7º e 8º ano de ciências, e do 1º, 2º e 3º ano de biologia, mas, sabe-se que vírus são estudados no 7º e 3º ano, de ciências e biologia, respectivamente. 

Porém, sabe-se também que o ensino deve ser amplo, é importante abordar sobre as diversas temáticas no decorrer dos anos, e não restringi-las apenas a um ano. Assim, procurou-se averiguar também se há algum indício sobre vírus nos livros didáticos que não contemplam este conteúdo em seu sumário. 

Apos esta etapa, as imagens foram classificados de acordo com as seguintes categorias apresentadas por Perales e Jimenez (2002): Grau de iconografia (Ilustração: fotografia, desenho figurativo, desenho esquemático, desenho quimérico e esquema; e Diagrama: tabela, gráfico e mapa), Funcionalidade (informativa, reflexiva, inoperante), Relação com o texto principal (conotativa, denotativa, sinóptica), Etiquetas verbais (nominativa, relacional, sem texto) e Conteúdo científico (modelo cientificamente correto, modelo passível de indução de erro, sem conteúdo). Além disso, foram consideradas: a presença de cores; o uso de imagens mistas (constituída pela associação dos componentes das subcategorias Ilustração e Diagrama); e a porcentagem de imagens em relação ao total de páginas dedicadas à temática vírus (FREITAS, 2002). 

É relevante destacar que as categorias utilizadas para classificar as imagens foram indispensáveis, pois seguindo este referencial foi possível compreender de forma mais clara as diferenças entre as imagens, bem como sua significância no processo de ensino-aprendizagem. Afinal, uma imagem que possa induzir a um erro de interpretação pode acarretar carências no entendimento do assunto, e maiores problemas de compreensão por parte dos alunos. 

Por fim, os dados obtidos foram aqui contextualizados, utilizando-se de referencial teórico, a fim de averiguar e expor, se tais materiais didáticos permitem, ou não, cumprir o seu papel no processo ensino-aprendizagem, além das diversas abordagens encontradas para a temática vírus nos livros didáticos.  
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Foi possível perceber algumas diferenças com relação a organização nas 6 coleções de livros didáticos analisadas. Primeiramente, em relação aos livros de ciências: L1 e L2 são divididos em capítulos, e dentro destes há uma subdivisão de temas. Já L3 e L4 encontram-se divididos em unidades, e os conteúdos estão divididos em temas, dentro das unidades. L5 e L6 por sua vez, estão divididos em unidades, e dentro destas estão os capítulos. Com relação aos livros de biologia: L7, L8 e L9 encontram-se divididos em unidades, e dentro das mesmas há a subdivisão em capítulos. De outro modo, os livros L10, L11 e L12 estão organizados em módulos, e dentro destes estão os capítulos. Por fim, a coleção de L13, L14 e L15 está organizada em unidades, a qual está subdividida em capítulos.
L9 foi o que mais dedicou páginas para o ensino de vírus. Já o L7, não apresentou páginas dedicadas à temática, entretanto, foi encontrada uma imagem de um vírus no capítulo de “Citologia e envoltórios celulares”. Tal imagem compunha um esquema comparativo das dimensões de alguns organismos e estruturas, ao abordar as medidas usadas no estudo das células. Cabe salientar que no texto não foram citados os vírus, por isso não consideramos que esta página fazia referencia a temática. 


De modo similar, o L8 apresentou uma pagina envolvendo a temática vírus, a mesma encontrada no capitulo “Reprodução e desenvolvimento embrionário humano”. A pagina era dedicada as doenças sexualmente transmissíveis (DST), mas nesta não continha nenhuma imagem, bem como em todo o livro. 


No L2, por sua vez, foi possível identificar uma página abrangendo a temática, e nesta, uma imagem. O nome do capitulo, no qual a pagina foi identificada era “Respiração pulmonar”, e o tema envolvendo vírus era “Resfriados e gripes também são viroses”. No entanto, a imagem não representava um vírus, e/ou sua estrutura, mas sim uma aglomeração humana. Abaixo da fotografia havia uma legenda, mencionando que aglomerações facilitam a transmissão de gripes e resfriados. A imagem em questão foi classificada como fotografia, com funcionalidade informativa.


No quadro abaixo (Quadro 2), é possível perceber a diversificação de imagens  encontradas neste estudo, além de melhor  interpretar as categorias de analise.
Quadro 2: Dados da análise obtida dos quinze livros didáticos de Ciências e Biologia estudados.

	Categorias
	Subcategorias
	PNLD 2014
	PNLD 2015

	
	
	L1
	L2
	L3
	L4
	L5
	L6
	L7
	L8
	L9
	L10
	L11
	L12
	L13
	L14
	L15

	Iconografia
	Ilustração
	Fotografia
	1
	1
	1
	1
	4
	3
	-
	-
	3
	-
	-
	8
	2
	4
	

	
	
	Desenho Figurativo
	1
	-
	-
	-
	1
	4
	1
	-
	6
	-
	-
	4
	4
	2
	1

	
	
	Desenho esquemático
	1
	-
	6
	-
	2
	-
	-
	-
	3
	1
	1
	2
	1
	1
	1

	
	
	Desenho Quimérico
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	
	Esquema
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Diagrama
	Tabela
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	-
	-
	-

	
	
	Gráfico
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	1
	1
	-
	-

	
	
	Diagrama
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Funcionalidade
	Inoperante
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	1
	-

	
	Reflexiva
	2
	-
	7
	1
	5
	7
	1
	-
	13
	1
	1
	12
	8
	3
	2

	
	Informativa
	1
	1
	-
	-
	2
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	4
	-
	3
	-

	Relação com o texto
	Conotativa
	-
	1
	5
	-
	1
	2
	-
	-
	1
	-
	-
	4
	-
	1
	-

	
	Denotativa
	3
	-
	1
	1
	6
	4
	-
	-
	8
	1
	-
	10
	4
	4
	1

	
	Sinóptica
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	1
	-
	7
	-
	1
	2
	4
	2
	1

	
	Inexistente
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Etiquetas verbais
	Nominativa
	3
	1
	6
	-
	5
	6
	-
	-
	6
	1
	-
	14
	1
	4
	-

	
	Relacional
	-
	-
	1
	1
	2
	1
	1
	-
	10
	-
	1
	2
	7
	3
	2

	
	Sem texto
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Conteúdo científico
	Sem conteúdo
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Modelo cientificamente correto
	3
	1
	7
	1
	7
	7
	1
	-
	16
	1
	1
	16
	7
	7
	2

	
	Modelo passível de induzir ao erro
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-


Em relação à iconografia, é fácil perceber a predominância das categorias do tipo ilustração, com as seguintes subcategorias: fotografia (Fig.1, 28), desenho figurativo (24) e desenho esquemático (19).  Nesta não foram encontrados desenhos quiméricos e esquemas. A categoria diagrama foi menos encontrada, em comparação à categoria ilustração. Sendo validas, portanto as seguintes subcategorias: tabela (2), e gráfico (5). Diagramas não foram encontrados.   


Sobre a funcionalidade, o destaque é da subcategoria reflexiva (Fig.1, 63), que permite ao estudante refletir acerca do conteúdo, a partir de determinada imagem; seguida de informativa (13), caracterizada por imagens que possuem elementos de representação universal; e inoperante (2), quando a imagem não apresenta nenhum elemento utilizável, apenas cabe observá-la. 

Neste quesito, pode-se observar uma diferença, visto que em outros estudos, a predominância foi da categoria informativa (HECK; HERMEL, 2013; HECK; HERMEL, 2014; MELO; KUPSKE; HERMEL, 2014; BADZINSKI; HERMEL, 2015). Levando em conta que, os estudos acima mencionados foram desenvolvidos com livros mais antigos, compreende-se que os autores dos livros didáticos estão mais preocupados com a função das imagens utilizadas nos livros. Pelo fato destes organismos serem microscópicos, a imaginação é essencial para melhor compreendê-los, mas, para instigar a criatividade dos estudantes alguns professores fazem uso de metodologias diferenciadas em suas aulas, como a construção de maquetes, uso de filmes, jogos didáticos, entre outros. Porém, sabe-se que o principal recurso utilizado em sala de aula para o ensino de Ciências, ainda é o livro didático (AMARAL; MEGID NETO, 1997, p. 14; GUIMARÃES; MEGID NETO; FERNANDES, 2011). Daí a importância do uso de imagens reflexivas, pois estas permitem ao estudante um olhar crítico para a situação ali exposta, oportunizando compreensão da realidade e estimulando a capacidade investigativa, desse modo, concordamos com Vasconcelos e Souto (2003, p. 93): 

Os livros de Ciências têm uma função que os difere dos demais – a aplicação do método científico, estimulando a análise de fenômenos, o teste de hipóteses e a formulação de conclusões. Adicionalmente, o livro de Ciências deve propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética de sua realidade oferecendo suporte no processo de formação dos indivíduos/cidadãos.

No que diz respeito a relação com o texto, pode-se perceber grande presença da subcategoria denotativa (Fig.1, 43), seguida de sinóptica (20), e, conotativa (15). Não houve imagens classificadas na subcategoria inexistente, ou seja, todas possuíam alguma relação com o texto, e neste estudo a predominância foi da subcategoria denotativa, que é caracterizada por textos que descrevem os conteúdos, mas não mencionam a sua relação com a imagem, supostamente as relações são obvias, e o leitor pode fazê-las. 

Quanto às etiquetas verbais, a subcategoria nominativa (Fig.1, 47) prevaleceu as demais, sendo relacional (31), e não houve ilustração sem texto. A subcategoria nominativa refere-se a presença de letras ou palavras que estabelecem relações com a imagem. Já na categoria relacional, há presença de textos que estabelecem relação entre o conteúdo e a imagem.

E por fim, conteúdo científico refere-se às subcategorias: modelo cientificamente correto (Fig.1, 77), onde a ilustração apresenta conteúdo científico; modelo passível de induzir ao erro (1), no qual a ilustração apresenta erros, ou pode ser interpretada de forma errônea; e sem conteúdo, em que a ilustração não apresenta conteúdo cientifico.
Figura 1: Fotografia, com funcionalidade reflexiva, e relação com o texto denotativa. Etiqueta  verbal nominativa, e o conteúdo científico segue o modelo cientificamente correto.
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Quem diria? Até entre os virus e as bactérias, popularmente considerados grandes
inimigos da humanidade, podem ser encontrados aliados. Recentes descobertas revelam
aspectos fundamentais da natureza dos microrganismos e do nosso relacionamento com
eles. E o conhecimento cientifico novamente mudando nossa visdo do mundo...

N3o se pode negar que a maioria dos virus prejudica outros seres vivos, pois eles sao
estritamente parasitas e so se reproduzem no interior de células. No entanto, ndo po-
demos colocar as bactérias no mesmo “saco”, como muita gente faz. Bactérias sao bem
diferentes dos virus em muitos aspectos, a comecar pelo fato de serem formadas por uma
célula. Além disso, apenas algumas bactérias tém habitos parasitarios que causam doencas.

A mé fama das bactérias vem da época de Pasteur e de Koch, com a descoberta de
doencas humanas e de animais provocadas por microrganismos, entdo conhecidos como
"micrébios”. Dai surgiu a teoria microbiana da doenga, segundo a qual a maioria das
enfermidades era causada por micrébios.

Mesmo depois de saber que nem todas as doengas séo provocadas por microrganis-
mos, a ma fama permaneceu. Ndo faz muito tempo, alguns médicos chegavam a uma
absurda generaliza¢do ao afirmar que “bactéria boa é bactéria morta”.

Os estudos tém mostrado a importancia dos microrganismos nos ecossistemas e 0 enorme
potencial de aplicagdo de virus e bactérias em areas como Medicina, Bioquimica, Genética
e Ecologia. Sabe-se, por exemplo, que a maior parte das espécies de bactéria desempenha
papel fundamental na manutencdo da vida na Terra; sem elas, nosso planeta seria muito
diferente, talvez completamente inéspito. Além disso, os novos conhecimentos sobre a

Nesta imagem
impressionante,

obtida ao microscépio
eletronico de
transmissdo, podemos
ver virus bacteriéfagos
atacando uma bactéria,
que aparece em
marrom. Ao pousarem
na superficie, os virus
injetam seu DNA

na bactéria, que

passa a funcionar
exclusivamente na
produgdo de novos,
virus. (Cores artificiais;
aumento =~ 150.000X)
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Em todos os livros analisados, foi possível perceber que as imagens utilizadas eram de boa qualidade, sendo impressas de forma colorida, e sem falhas. Em todas as imagens havia presença de legenda, explicando que foram usadas cores fantasia, e quando eram imagens obtidas por microscopia eletrônica, havia também o numero de aumento. Essas informações são muito importantes, pois assim, o leitor pode compreender melhor o que representa aquela imagem, e quando se trata de seres microscópicos, como é o caso dos vírus, o leitor consegue imaginar o tamanho destes organismos. 


Além disso, foi possível observar neste estudo, que em alguns livros as imagens eram iguais (Fig. 2), neste caso os livros são de coleções diferentes. Este fato, já foi observado no estudo de células em LD do Ensino Médio (HECK; HERMEL, 2014), e também no estudo do corpo humano em LD do Ensino Fundamental (MELO; HERMEL, 2016). O uso de imagens muito semelhantes, ou iguais, acaba oferecendo poucas opções para o leitor, que ao procurar uma melhor compreensão em imagens diferenciadas, acaba por encontrar uma padronização. 
Figura 2: Imagens semelhantes encontradas nos livros didáticos de Ciências e Biologia estudados.
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4 CONCLUSÕES
A partir deste estudo, foi possível perceber a relevância dos LD no ensino-aprendizagem, mais fortemente em relação às imagens nele expressas sobre os vírus, pois é através delas que muitos estudantes conseguem refletir e compreender como são estes seres microscópicos, porem presentes em seu cotidiano.

Os resultados apontaram para uma diferença em relação a outros estudos, onde aqui, em relação à funcionalidade, houve uma predominância da subcategoria reflexiva, ou seja, a maioria das imagens provocava a reflexão, aproximando os estudantes da realidade dos vírus, entendendo como é a estrutura destes organismos. As imagens devem complementar ou facilitar a aprendizagem dos conceitos, portanto, percebemos neste estudo, que os autores e as editoras estão mais preocupados em estimular o interesse dos alunos, utilizando imagens que provoquem a reflexão, além de serem imagens coloridas, de boa qualidade, e contendo legendas explicativas. 


Acreditamos que, cabe ao professor perceber se há deficiências nas imagens e, caso tenha, suprir as duvidas e esclarecer possíveis equívocos, evitando assim interpretações e conclusões errôneas, que futuramente poderiam influenciar na aprendizagem, e até mesmo em situações cotidianas dos alunos, afinal trata-se de seres comuns em nossas vidas, principalmente em relação à saúde. 
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